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Resumo 

Atualmente a literatura aponta para um crescente debate no campo da cooperação de políticas públicas

visando a sustentabilidade. O desenvolvimento de cadeias produtivas por meio da Economia Criativa tem

sido significativo no contexto das Cidades Criativas da UNESCO para o atingimento dos ODS da ONU.

Ademais, tal contexto sugere a concepção de uma Rede de Governança Multinível, tendo em vista que

seu modelo de governabilidade preconiza uma administração com maior precisão em territórios

multiescalares como um arranjo vertical e horizontal transmitindo o entrelaçamento íntimo entre os níveis

de autoridade local e internacional, simultaneamente. Além disso, entendemos que os estudos pautados

na coopetição, sobretudo no turismo, enquanto articulação sociopolítica inserida em uma Rede Global de

atores e estruturas organizacionais, são limitados. O objetivo é analisar e compreender a coopetição no

âmbito da Governança Multinível em destinos turísticos designados pela UNESCO como Cidades

Criativas. Destacamos as características basilares da Governança Multinível em meio a uma política

internacional sob uma perspectiva multidimensional em uma diversidade de jurisdições, sob a lente

teórica da coopetição. Os procedimentos metodológicos utilizados correspondem à abordagem

qualitativa, através da pesquisa Documental e de Campo, a partir da Observação não Participante.

Também adotamos a Análise de Conteúdo por meio da técnica análise temática. O ponto de partida deste

estudo ocorreu entre os anos de 2022 e 2023, com base na dinâmica e no arranjo dos atores sociais e

estruturas organizacionais da governança de Florianópolis (SC), inserida na Rede Mundial de Cidades

Criativas da UNESCO, sob a chancela da Gastronomia, desde 2014. Como resultados, identificamos que

a Governança Multinível mapeada apresenta disparidades. O arranjo de atividades dos Atores Sociais e

suas Estruturas Organizacionais constituintes, considerando as estratégicas de cooperação indicam

evidências de competição sob a intenção de contrapartida. Portanto, com base nos resultados observados,

este estudo revelou que a chancela UNESCO Cidade Criativa tem propiciado um ambiente conflituoso de

objetivos. A manutenção de um status associado à coopetição inclina-se para a concepção de Cidade

Criativa enquanto ‘grife’, despertando a atenção para a (des)legitimação deste título.  
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